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A obra de Jorge Amado (1912 – 2001) - reconhecida como uma das 

mais fecundas da literatura brasileira - tem no livro “São Jorge dos Ilhéus” 

(1944), considerado uma continuação natural do romance anterior “Terras do 

sem-fim” (1942), um grande desafio, dada a riqueza de personagens e 

situações presentes na trama bem engendrada pelo autor. O presente estudo, 

partindo da ideia de que a interdisciplinaridade entre o Direito e outras áreas do 

conhecimento é de suma importância para novas descobertas e formas de 

interpretar um mesmo fato, toma por fio condutor a legislação trabalhista à 

época vigente para constatar a condição dos obreiros, sobretudo nas lutas 

inseridas nas personagens comunistas que tentam se organizar a fim de lograr 

melhores condições de vida para os menos favorecidos. São identificáveis no 

texto, ainda, inúmeras críticas contra o capitalismo internacional que, 

inevitavelmente, se instaura no local, convertendo os hegemônicos coronéis e 

fazendeiros em vítimas do que se denomina ambição imperialista. 


